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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 

Coordenação-Geral de Vigilância em Saúde Ambiental 
 

INFORME SOBRE DESASTRES 
10 de janeiro de 2012 

 
1) Climatologia do Evento: 

Climatologia para os estados do ES, MG e ES (Atualizado em 10/01/2012 11h19): 

Nas últimas seis horas observaram-se volumes de chuva significativos em algumas localidades da faixa 
litorânea do ES. Em Alfredo Chaves choveu 39 mm, em Santa Tereza 35 mm e em Vitória 47 mm. Como 
foi previsto, as chuvas tem diminuído de intensidade durante as últimas 24 horas nas áreas serranas do 
RJ, no norte Fluminense e na Zona da Mata Mineira. Esta trégua na intensidade da chuva foi provocada 
pelo deslocamento para Oeste da Zona de Convergência de Umidade (ZCOU).  

A Tendência para hoje (10/01) é que não haja mudanças significativas, ou seja, ainda o tempo ficará 
nublado e com períodos de chuva na Zona da Mata Mineira, no Norte Fluminense e nas áreas serranas 
do RJ. Os volumes previstos não deverão ser significativos.  

No Estado do ES, a situação será um pouco diferente. A intensificação dos ventos de quadrante 
leste/nordeste provocará chuvas localmente intensas na faixa litorânea, incluindo a Capital Vitória.  Nas 
outras áreas do Estado ocorrerá chuva em forma de pancadas, sendo que algumas poderão ser de 
intensidade moderada ou forte. No centro e oeste de MG (incluindo a região metropolitana de Belo 
Horizonte) e no Triângulo Mineiro, as chuvas também serão em forma de pancadas e principalmente no 
período da tarde.  

 

Amanhã (11/01) as chuvas ocorrerão 
principalmente em forma de pancadas 
sobre o centro-sul (incluindo o Triângulo 
Mineiro), oeste e noroeste de MG, áreas 
serranas e norte do RJ e no sul do ES. O 
sol voltará aparecer com maior frequência 
nas áreas afetadas pelas inundações, desta 
maneira não se descarta a ocorrência de 
pancadas de chuva mais fortes. É 
importante salientar a tendência, para o 
período, de chuvas fortes também para o 
estado de Goiás e Mato Grosso.  

 A tendência para quinta-fera (12/01) e 
sexta-feira (13/01) é que as chuvas sobre 
grande parte de MG, ES e RJ sejam bem 
localizadas, devido à desconfiguração da 
Zona de Convergência de Umidade 
(ZCOU).  

(fonte: CPTEC/INPE e INMET) 
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2) Ações desenvolvidas pelo Ministério da Saúde 
O Ministério da Saúde (MS) se organizou para apoiar os estados atingidos pelas chuvas e tem 
atuado no atendimento às necessidades identificadas pelos gestores locais do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Dentre as ações desenvolvidas, destacam-se: 

 Disponibilização de profissionais da Força Nacional do Sistema Único de Saúde (FN-
SUS), composta por profissionais de vigilância e atenção à saúde. Destes um técnico 
está no RJ, um no ES e dois em MG; 

 Disponibilização de técnico da SES/RS para dar apoio nas avaliações de danos das 
unidades de saúde do SUS nos Estados do RJ, ES e MG;  

 Definição de equipe de plantão para o período de novembro de 2011 a março de 2012; 
 Disponibilização de material de orientação e educação em saúde sobre “Como agir em 

casos de enchentes”, disponíveis no link: 
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1493; 

 Instituição de kits de medicamentos e insumos estratégicos, conforme portaria 74/2009. 
Esses kits são compostos por 30 medicamentos e 18 insumos estratégicos atendendo 
até 500 pessoas desabrigadas e desalojadas por três meses.   

 acompanhamento diário junto às SES de RJ, ES e MG; 
 
 
3) Informações das SES 
 
A seguir são pontuadas informações enviadas pelas Secretarias de Estado da Saúde. 
 
2.1. Rio de Janeiro 

 Constituído uma sala de crise no gabinete do governador para acompanhamento da 
situação. 

 Realizada reunião em Nova Friburgo com os hospitais para traçar plano de evacuação para 
aqueles que estão em situação de risco. 

 Ainda encontram-se em avaliação os municípios de Cardoso Moreira, Laje do Muriaé, 
Santo Antonio de Pádua, São Fidelis, São Gonçalo e Três Rios; 

 Realizada visita técnica a todos os municípios e aplicado o instrumento de avaliação de 
danos e necessidades de saúde. Foi realizado um diagnóstico da situação dos abrigos, das 
estrutura dos serviços de saúde, dos serviços de abastecimento de água para consumo 
humano. 

 Os 20 kits de medicamentos foram enviados aos municípios Aperibé, Campos do 
Goytacazes, Cardoso Moreira, Italva, Itaperuna, Laje do Muriaé, Santo Antonio de Pádua. 

 Nessa semana retornam à Região Noroeste para a  realização de seminário sobre 
vigilância sindrômica de doenças e agravos que podem surgir após as inundações. 

 
Ações do MS 

 Enviado 01 (um) técnico da FN-SUS ao Rio de Janeiro para apoio à Secretaria de Saúde 
nas ações atenção à saúde; 

 Enviados 20 kits de medicamentos para atendimentos aos municípios atingidos pelas 
chuvas nas Regiões Serrana e Noroeste do Estado (Ofício SES/GS/SVS n° 2, de 3/1/2012).  

 Enviados 15 mil unidades de Hipoclorito. 
 Visitas aos municípios atingidos com orientações gerais. Monitoramento geral da 

capacidade de resposta e necessidades. 
 
Nova Friburgo: Foi informado que as equipes de Saúde estão seguindo os protocolos 
previamente definidos e a situação encontra-se sob controle.  

 
Campos e Itaperuna: Foi relatada situação crítica no município. As ações de orientação às 
equipes de saúde serão reforçadas nesses dois municípios. Uma unidade de saúde danificada 
parcialmente em Itaperuna. 
 
Previsão de visita de 10 a 13/01 em Aperibé, Cardoso Moreira, Italva, Lajeado do Muriaé, 
Santo Antônio de Pádua. 
 
Municípios com interrupção de abastecimento de água: Aperibé, Bom Jesus do Itabapoana, 
Cambuci, Campos Goytacazes, Cardoso Moreira, Petrópolis, São Gonçalo, Santa Maria 
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Madalena, Trajano de Moraes, Varre-Sai, Três Rios. A Defesa Civil enviou caminhões-pipa. 
Situação foi normalizada. 
 
2.2. Minas Gerais: 
 
Ações desenvolvidas pela SES/MG: 

 A SES tem se preparado desde o último semestre com reuniões periódicas para 
preparação para a resposta das ações de saúde que desde o início das chuvas intensificou 
esse trabalho com as ações de monitoramento e análise da situação. 

 A Coordenação de Urgência e Emergência informou sobre a elaboração de um boletim 
informativo unificado e a boa articulação com a defesa civil local. 

 A SES realizou videoconferência com as regionais de saúde dos municípios atingidos para 
avaliação da situação e identificação de necessidades, em 06 de janeiro. 

 Instalada sala de situação para monitoramento das ocorrências; 
 Orientação aos municípios da RMBH sobre a atenção prioritária aos desabrigados;  
 Orientação sobre o tratamento da informação junto às regionais de saúde para a percepção 

de risco e comportamento seguro, no intuito de evitar  perdas humanas diante do risco de 
mais inundações e deslizamento de encostas. 

 
Unidades de Saúde Avariadas:  

 Totalmente danificados: Guidoval, Ubá e Governador Valadares – Equipes de saúde 
atendendo em abrigos. 

 Parcialmente danificadas: Brumadinho e Além Paraíba. 
 
Ações do MS 

 Enviado 02 (dois) técnicos da FN-SUS; 
 Disponibilizado 50 kits de medicamentos para atendimento a solicitação da SES/MG.  
 Disponibilização de dois técnicos da SES/RS para dar apoio nas avaliações de danos das 

unidades de saúde do SUS no Estado.  
 
2.3. Espírito Santo 
 
 O Plano Estadual de Contingência para Desastres já está ativo e seus integrantes e pontos 
focais estão de sobreaviso para qualquer eventualidade. As áreas dos municípios estão sendo 
vistoriadas e monitoradas pelas defesas civis municipais e estadual, no sentido de detectar 
áreas de risco e dar o suporte necessário à população atingida.  
 
Ações desenvolvidas pela SES/ES: 

 O Comitê estadual foi convocado em 05 de janeiro pelo Governador; 
 A SES está mobilizada na aplicação do plano estratégico de atenção à saúde envolvendo 

as unidades de urgência e emergência e demais unidades de atendimento; 
 Realizado contato com diretores da rede pública, filantrópica e privada. Desenvolvendo 

ações nos hospitais da rede pública para a organização da disponibilização dos leitos para 
assistência hospitalar aos atingidos. Há plantão 24 horas nas unidades de atendimento; 

 Monitoramento de abrigos; 
 Distribuição dos insumos e materiais informativos; 
 Reuniões técnicas para orientação as SMS atingidas e acompanhamento da situação; 
 Visita técnica aos municípios; 
 No município de Viana, o abastecimento de água será interrompido em 10 de dezembro, 

devido as fortes chuvas, uma equipe da SESA visitou o município e todas as orientações 
foram passadas. A distribuição de hipoclorito está normal. 

 
Ações do MS 

 Enviado 01 (um) técnico da FN-SUS 
 Em preparação para envio 4 kits de medicamentos. 

 
Necessidades informadas pela SES  

 Há relato de localidades isoladas e a indisponibilidade de aeronaves com capacidade para 
a realização de vôos por instrumentos (vôos noturnos) sugerindo que estas fossem 
equipadas com kit de transporte aeromédico.  

 Necessidade de organização dos abrigos. 
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Defesa Civil Nacional 
 
Até o momento de conclusão desse informe os dados solicitados à Secretaria Nacional de 
Defesa Civil Nacional não foram recebidos.  
 
4) Material de educação e orientação: 

• Formulários para avaliação de danos e identificação das necessidades em saúde 
• “Guia de Preparação e Resposta do SUS às inundações”, além de materiais de 

comunicação (cartilhas e spots) em saúde. 
• Portaria GM n° 74/2009; 
• Orientações sobre a solicitação dos kits de medicamentos e insumos; 
• Temas indicados: Leptospirose; cuidados com a água para consumo humano; cuidados 

com o reaproveitamento, manuseio e consumo de alimentos e cuidados para evitar 
acidentes com animais peçonhentos. 

• Cartilha “Saiba como agir em caso de Enchentes – população em geral”; 
• Cartilha “Saiba como agir em caso de Enchentes – Abrigos”; 
• Fôlderes de orientação; 
• Spot para divulgação em rádio dos temas citados acima; 
• Documentário “Vigilância em Saúde em Desastres – A experiência de Rio Branco”; 
Todo o material está disponível para livre reprodução e download no endereço 

www.saude.gov.br/svs. 
 
5) Meios de notificação: 

A) Disque notifique: 0800 644 6645 – Telefone institucional para recebimento de 
notificação de caso suspeito ou confirmado de doença de notificação imediata; 
agregado de casos de doenças que apresentem padrão epidemiológico diferente do 
habitual (para doenças conhecidas); agregado de casos de doenças novas; epizootias 
e/ou mortes de animais que podem estar associadas à ocorrência de doenças em 
humanos (por exemplo, epizootia por febre amarela); outros eventos incomuns ou 
inesperados, incluindo fatores de risco com potencial de propagação de doenças, como 
desastres ambientais de origem natural ou antropogênica, acidentes químicos ou 
radionucleares. Este telefone funciona 24 horas por dia em todos os dias do ano. 

B) E - Notifica: notifica@saude.gov.br: Endereço de e-mail, divulgado aos profissionais 
de saúde do país para recebimento de notificações pelo correio eletrônico. 
Propositalmente seu nome não é composto, pois o objetivo é que seja de fácil intuição e 
de fácil memorização. 

C) FormSUS: www.saude.gov.br, link : Formulário desenvolvido na plataforma do 
FormSUS. Ao preencher este formulário, ele é enviado automaticamente para o 
notifica@saude.gov.br. 


